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RESUMO  

O presente artigo é uma análise sobre as contribuições do coordenador pedagógico no processo de 

viabilizações das práticas de leitura. Teve-se como objetivo compreender a contribuição da 

coordenação pedagógica para a condução tais práticas no âmbito escolar. Para a realização do 

trabalho foi utilizada uma abordagem de pesquisa de campo de abordagem qualitativa. As 

aproximações teóricas contam com as contribuições de autores como: Líbano (2004), Longo; Pereira 

(2011), Solé (1998), Vasconcellos (2008). Portanto, com a realização desta pesquisa foi possível 

constatar a importância do coordenador pedagógicos para a construção de leitores críticos e 

reflexivos, pois este profissional atua através da orientação, objetivando o desenvolvimento do 

processo de ensino- aprendizagem.  
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Palavras Chaves: Coordenador Pedagógico. Leitura. Viabilizações.  

              

ABSTRACT: 

His article is an analysis of the contributions of thePedagogical Coordinator in the process of 

feasibility ofreading practices. The objective was to understand thecontribution of pedagogical 

coordination to conduct suchpractices in the school context. For the accomplishment ofthe work, a 

field research approach of qualitative approachwas used. The theoretical approaches count on 

thecontributions of authors such as: Lebanon (2004), Longo; Pereira (2011), Solé (1998), 

Vasconcellos (2008). Therefore, with the realization of this research it was possible to verifythe 

importance of the pedagogical coordinator for theconstruction of critical and reflective readers, 

because thisprofessional works through orientation, aiming at thedevelopment of the process of 

Teaching and learning.  

  

Keywords: Pedagogical Coordinator. Reading.  Feasibility. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Desataca-se a importância do trabalho exercido pelo Coordenador Pedagógico, visto que o 

mesmo possui a função de orientar e ajudar o professor no processo de reflexão e criticidade 

referentes à construção e desenvolvimento da aprendizagem. Dessa forma, é importante ressaltar a 

relevância deste profissional no processo de viabilizações das práticas de leitura abordadas no 

contexto escolar, prioritariamente as vivências de sala de aula. Assim, o objetivo principal desta 

pesquisa é analisar o papel dos coordenadores pedagógicos no processo de viabilização das práticas 

de leitura. Portanto, foi realizada uma pesquisa de cunho qualitativo e bibliográfica, por meio da 

seleção de autores que abordam a temática aqui desenvolvida, como, Líbano (2004), Longo; Pereira 

(2011), Solé (1998), entre outros aqui citados no decorrer da pesquisa.  

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de algumas indagações que norteiam o trabalho do 

coordenador pedagógico. Nesse sentido, se pretendeu responder as seguintes questões: Como o 

coordenador pedagógico viabiliza as práticas de leitura? Que projetos e vivências são promovidos 

pela coordenação pedagógica para a viabilização das práticas de leitura? Como ocorre o 

acompanhamento pedagógico no tocante da formação pedagógica e orientação metodológica no 

tocante das viabilizações das práticas de leitura? 

Pretendeu-se nesse artigo realizar reflexões sobre a importância da função do Coordenador 

Pedagógico no processo de viabilização do fomento à leitura, como também na formação de novos 

leitores. Em conseguinte, é importante enfatizar a promoção destas práticas utilizadas durante o 

processo de ensino-aprendizagem, pois são habilidades fundamentais para o desenvolvimento da 

competência linguística dos alunos, assim, se destaca a relevância da temática para a formação de 

indivíduos, de fato, preparados para a atuação social. Também, se ressalta a importância desta 

pesquisa no tocante a atuação profissional, visto que o Coordenador Pedagógico tem a função de 

viabilizar as práticas que permearam o processo de ensino- aprendizagem.  
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Ressalva-se a importância do trabalho do Coordenador pedagógico como 

mediador/viabilizador da implementação das práticas de leitura a partir de uma abordagem 

significativa, assim, através de variadas propostas pedagógicas que irão auxiliar os professores e 

alunos no processo ensino-aprendizagem no tocante da percepção das finalidades do uso da língua, 

conforme os contextos situacionais. Nesse sentido, é o que corrobora Libaneo, 2004, ao refletir sobre 

a função e importância do trabalho do Coordenador Pedagógico: 

 

O coordenador pedagógico é aquele que responde pela viabilização, integração e 

articulação do trabalho pedagógico, estando diretamente relacionado com os 

professores, alunos e pais. Junto ao corpo docente o coordenador tem como principal 

atribuição à assistência didática pedagógica, refletindo sobre as práticas de ensino, 

auxiliando e construindo novas situações de aprendizagem, capazes de auxiliar os 

alunos ao longo da sua formação. 

 
 

O coordenador Pedagógico deve atuar como possibilitador do processo ensino- aprendizagem, 

buscando estratégias que auxiliam os professores em sua prática pedagógica. Daí a importância da 

sua função e as devidas propostas assumidas por este profissional referentes às práticas de leitura, 

especificamente nos anos finais. Visto que, nessa fase as crianças e adolescentes estão adquirindo sua 

autonomia e construindo a personalidade, opiniões e hábitos que serão base para a fase adulta. Dessa 

forma, se ressalta a importância das práticas de leitura propostas no contexto escolar.  

Salienta-se que o Coordenador Pedagógico deve viabilizar juntamente com o professor de 

Língua Portuguesa e demais matérias, abordagens que apresentem a língua/linguagem a partir do 

aspecto dialógico e discursivo. Segundo Libâneo (2008): 

 

Depende de uma boa estrutura de coordenação pedagógica que faça funcionar uma 

escola de qualidade, propondo e gerindo o projeto pedagógico, articulando o trabalho 

de vários profissionais, liberando e favorecendo a constante reflexão na prática e 

sobre a prática (p. 41). 

 

Dessa forma, ao propor tais estratégias a sala de aula se tornará um laboratório da língua, visto 

que estas vivências devem ser propostas através de variadas estratégias de leituras e em conseguinte 

escrita. Nesse sentido, é o que confirma (Brasil,1999, p.28): 

A atividade mais importante [...] é a de criar situações em que os alunos possam 

operar a própria linguagem, construindo pouco a pouco, no curso dos vários anos de 

escolaridade, paradigmas próprios da fala de sua comunidade, colocando atenção 

sobre as condições e diferenças de formas e de usos linguísticos, levantando 

hipóteses sobre as condições contextuais e estruturais em que se dão. É a partir do 

que os alunos conseguem intuir nesse trabalho epilinguístico, tanto sobre os textos 

que produzem como sobre os textos que escutam e leem, que poderão falar sobre a 

linguagem, registrando e organizando essas intuições.  
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Portanto, a função do Coordenador Pedagógico não se limita em apenas sugerir abordagens 

que estimulem as práticas de leitura, contudo, se torna fundamental que este profissional conheça os 

aspectos linguísticos necessários para que suas propostas sejam, de fato, significativas nas práticas 

metodológicas assumidas em sala de aula. Assim, o professor irá apresentar os textos abordando a 

importância das práticas literárias, conforme as exigências situacionais, percebendo assim, suas 

finalidades e aspectos semânticos, ideológicos contidos nos diversos gêneros. Dessa forma, o aluno 

irá desenvolver habilidades fundamentais para a construção da competência linguística, sendo assim, 

são extremamente importantes essas vivências no processo de construção do saber. É o que corrobora 

Porto (2009, p.29), ao refletir acerca do ensino de língua no tocante da produção escrita: 

 

O trabalho com a estrutura do texto merece uma atenção especial, pois ele deve 

substituir os exercícios de natureza gramatical e estrutural. Por meio da análise 

linguística, o professor poderá mostrar ao seu aluno como o texto se organiza, a partir 

de quais elementos gramaticais (pronomes, advérbios, conjunções, etc.) se dá a 

costura entre as partes. Nessa atividade, é importante dissecar o texto, identificar os 

recursos coesivos, compreender a sua função no texto, perceber a flexibilidade da 

língua. É preciso mostrar que um texto não é um amontoado de frases soltas, mas 

sim um todo semântico em que todos os elementos devem se referir mutuamente.  
 

A relevância das práticas de leitura no âmbito do letramento literário para a construção das 

diversas habilidades linguísticas e epilinguísticas e em conseguinte o alcance da competência 

linguística. Assim, esta prática deve ser vivenciada em todas as etapas do ensino básico, 

principalmente nos anos finais, visto que, nessa fase os estudantes vão alicerçando o hábito de ler. 

Desse modo, em concordância, os PCNs nos dizem que: 

A leitura (...) é uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, 

inferência e verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses 

procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar 

decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de 

esclarecimentos, validar nos textos suposições feitas. (BRASIL, 1998, p. 70). 

 

Desta forma, salientamos a importância da Coordenação Pedagógica e professores elaborarem 

estratégias de leitura a partir de vidências lúdicas e diferenciadas, que valorizem os conhecimentos 

prévios dos alunos, como também os provoquem para a construção de novos saberes de maneira 

crítica e reflexiva.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 AS FUNÇÕES DO COORDENADOR PEDAGÓGICO NO PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM 

A função do Coordenador Pedagógico tem sido historicamente denominada e exercida de 

várias formas, contudo, se destaca a dificuldade de alguns profissionais da área da educação no 

tocante do reconhecimento da função do mesmo, fato que, em muitas situações dificulta a eficiência 
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profissional. Dessa forma, se ressalta a importância da atuação do Coordenador Pedagógico, já que o 

mesmo possui a função de promover a articulação, formação e transformação no contexto escolar. 

 

Na instituição escolar, o orientador educacional é um dos profissionais da equipe da 

gestão escolar, dos quais fazem parte: diretor escolar, supervisor e orientador. O 

orientador educacional trabalha diretamente com os alunos, ajudando-os em seu 

desenvolvimento pessoal, juntamente com os professores, auxiliando-os a melhorar 

o processo ensino-aprendizagem e as relações entre aluno-professor, professor-

aluno, a fim de compreender o comportamento dos estudantes e agir adequadamente 

em relação a eles. Na escola, o orientador está envolvido na organização e realização 

da proposta pedagógica e com a comunidade, orientando, ouvindo e dialogando com 

os pais e responsáveis (LONGO; PEREIRA, 2011, p.184). 

 

 Sendo assim, este profissional assume a função de mediador entre currículo, educadores e 

educandos, assim, o mesmo deve auxiliar o professor no tocante das propostas curriculares, 

considerando as respectivas áreas de conhecimentos, reconhecendo também, a realidades dos 

educandos e o contexto sociocultural, no qual a escola está inserida. Nesse sentido, o mesmo deve 

articular as formações continuadas necessárias para a atualização profissional dos docentes, 

objetivando intervenções e inovações nas práticas metodológicas vivenciadas em sala de aula.  

 Torna-se importante salientar que o Coordenador Pedagógico deve articular a comunidade 

escolar aos processos de aprendizagem, como também ao Projeto Político Pedagógico da instituição, 

assim, deve visualizar de forma ampla toda a organização do processo ensino-aprendizagem, 

estabelecendo uma relação baseada no diálogo com professores, alunos e demais educadores. 

Segundo Leite (2001, p. 39): 

 

A construção e o desenvolvimento das práticas pedagógicas em sala de aula são tão 

importantes que não deveriam ficar restritos às experiências e decisões isoladas dos 

professores. O planejamento e a avaliação dessas práticas deveriam ser realizados 

como parte do trabalho coletivo dos professores e coordenadores pedagógicos, uma 

vez que tal condição possibilitaria a troca de experiências, bem como o 

aprofundamento da análise das práticas desenvolvidas, num movimento dialético 

envolvendo a relação ação-reflexão.  

 

A função de Coordenação Pedagógica ainda é nova em alguns contextos escolares, pois várias 

instituições possuem como apoio ao professor o Supervisor ou Orientador Pedagógico, adquirindo 

uma prática limitada à função que lhe é cabível, visto que, a grande maioria destes profissionais não 

possuem formação especializada, nem o conhecimento necessário para o exercício do cargo. Nesse 

sentido, é o que corrobora Silva, Holanda e Andrade (2014). 

 

A profissão de coordenador pedagógico foi ao longo do tempo se tornando cada vez 

mais complexa, dado o contexto social, econômico e político, transformado 

vertiginosamente pelo desenvolvimento científico e tecnológico, bem como pelo 
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processo de urbanização. Sabe-se que a educação é um fenômeno histórico e social, 

consequentemente, pode se afirmar que as práticas pedagógicas e a configuração do 

trabalho do coordenador pedagógico evoluem em função de circunstâncias e 

necessidades econômicas, sociais, políticas e culturais. Para assim responder às 

questões colocadas pelas novas exigências da sociedade. (SILVA; HOLANDA; 

ANDRADE, 2014, p. 115-116) 

 

Dessa forma, a importância da qualificação deste profissional, já que sua função é de extrema 

no tocante a orientação das propostas realizadas, sejam projetos pedagógicos, projetos de 

intervenções, projetos culturais e demais documentos oficiais da instituição. Assim, no 

desenvolvimento das suas atribuições o Coordenador Pedagógico atuará como mediador, 

viabilizando estratégias que facilitem a construção da aprendizagem, promovendo também a 

pesquisa, avaliação e reavaliação dos processos didáticos e metodológicos vivenciados em sala de 

aula. É o que confirma Vasconcellos (2008, p. 151), ao refletir e descrever sobre algumas das 

contribuições da coordenação destaca que esta equipe: 

 

[...] tem um campo de atuação da maior importância: ajudar os docentes a 

repensarem suas propostas, reverem as rotinas, romperem com o formalismo 

(enciclopedismo, informações descontadas, classificações, metalinguagem) dos 

conteúdos preestabelecidos. 

 

Dessarte, o Coordenador Pedagógico é um facilitador no âmbito da promoção da avaliação, 

reflexão e reformulação da prática docente, pois o mesmo também possui a função de coordenar tais 

práticas. Assim, em várias instituições escolares este profissional realiza um trabalho eficaz como 

apoio a direção escolar. Dessa forma, quando ocorre um investimento no tocante das competências 

técnicas dos mesmos, ocorre também um crescimento significativo no desenvolvimento e sucesso do 

trabalho educativo. Carvalho; Klissys; Augusto (2006, p. 145), destacam as seguintes funções do 

coordenador na escola: 

 

1.Diagnosticar as prioridades pedagógicas, constantemente. Para tanto, o 

coordenador dedica parte de seu tempo à investigação e aos estudos para 

compreender melhor as questões pedagógicas e educacionais e as necessidades da 

comunidade onde atua e para construir hipóteses de trabalho para a formação de seu 

grupo de educadores. 

2.Coordenar os projetos institucionais, do ponto de vista pedagógico. Ele estabelece 

uma afinada parceria com o diretor no desenvolvimento desses projetos, de modo 

que os professores sejam envolvidos e pensem juntos em modos de fazer com que 

as mudanças no CEI revertam em novas aprendizagens e em melhoria da qualidade 

de vida para as crianças. Oferece  

3.apoio sistemático ao planejamento de atividades educativas com crianças e pais, 

segundo diretrizes metodológicas e educativas do CEI. 

4.Supervisionar o andamento da rotina pedagógica, oferecendo apoio e orientação 

aos professores na gestão do tempo, promovendo mudanças e ajustes, de acordo com 

as necessidades das crianças. 
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2.2 A ABORDAGEM DAS PRÁTICAS DE LEITURA NO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

Sabe-se da grande importância do trabalho com a leitura continuamente em sala de aula para 

o desenvolvimento da competência linguística dos educandos, por este motivo, a temática referente 

à abordagem dessa prática, está sendo bastante discutida, na atualidade, entre os estudiosos da língua 

portuguesa e outras áreas da educação, entretanto, essa vivência na maioria das vezes é pouco 

desenvolvida e em muitas situações não é abordada de forma reflexiva e interacional. 

Durante o processo ensino-aprendizagem se torna fundamental práticas de variadas vivencias 

que possibilitem aos alunos o desenvolvimento das habilidades linguísticas, assim os mesmos se 

apropriam do texto reflexivamente, reconhecendo a importância da aquisição do conhecimento 

textual de forma significativa. Desta forma, acontecerá o processo interativo entre o leitor, autor e o 

texto.  

Portanto, destacamos a pertinência da viabilização destas práticas por parte da Coordenação 

Pedagógica, como também, abordagens metodológicas vivências na sala de aula, assim, é importante 

destacar a importância da utilização das estratégias de leitura durante o estudo das características dos 

gêneros, durante as leituras, análises, já que as mesmas contribuem significativamente no 

desenvolvimento da competência linguística dos falantes. É o que corrobora Porto, (2009, p.38) ao 

refletir sobre a importância do trabalho com a diversidade textual em sala de aula, afirmando que: “O 

ensino dos diversos gêneros textuais não só amplia sobremaneira a competência linguística e 

discursiva dos alunos, mas também lhes aponta as inúmeras formas de participação social que eles, 

como cidadãos, podem ter fazendo uso da linguagem”.  

Entretanto, ainda percebemos práticas metodológicas que visam apenas abordagens 

gramaticais como prioridade no ensino da língua, estas que abordam o texto muitas vezes como 

pretexto para análises. Esse tipo de análise, além de desenvolver pouquíssimas vezes situações de 

práticas de escrita, esta que quando é trabalhada, se torna mecânica e periférica, desvinculada dos 

contextos situacionais de interação. Dessa forma, ao observarmos este tipo de prática indagamos: Por 

que a grande maioria dos professores abordam pouco as práticas de leitura, embora seja uma 

habilidade essencial para o alcance da competência linguística dos educandos? Por que a 

Coordenação Pedagógica não promove vivências que viabilizem as práticas de leitura no contexto 

escolar?  

De acordo com Solé (1998, p.34), as utilizações das estratégias de leitura ajudam os 

aprendizes a usar os conhecimentos prévios, realizar inferências, a identificar informações não 

compreendidas e esclarecê-las. Sendo assim, ao utilizar diferentes estratégias no processamento de 
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leitura o educando irá desenvolver variadas habilidades, por meio da compreensão e interpretação de 

informações localizadas em marcações, anotações ou em sínteses e etc.   

Portanto, este artigo foi fundamentado por princípios teóricos que fazem referências ao ensino 

da língua portuguesa e às abordagens e estratégias de leitura sobre a importância para o processo 

comunicativo e formação de falantes competentes linguisticamente. Esses autores fazem reflexões e 

questionamentos acerca da temática em sala de aula e ressaltam o favorecimento de alguns 

instrumentos na condução do processo ensino-aprendizagem, e alcance da competência linguística.  

3 METODOLOGIA  

O objetivo a priori neste artigo foi analisar o papel do Coordenador Pedagógico no processo 

de viabilização das práticas de leitura no tocante do processo ensino-aprendizagem, visto que a função 

deste profissional é promover estratégias que possam auxiliar professores a facilitarem a 

aprendizagem dos estudantes. Pretendeu-se também, analisar se tais abordagens vivenciadas no 

contexto escolar estão de fato, contribuindo para o desenvolvimento da competência linguística dos 

indivíduos, levando em consideração os aspectos teóricos, e didáticos, como também a importância 

destas vivências e formação de falantes competentes. Assim, se optou como procedimentos de 

coletas, a pesquisa de campo.  

Desse modo, o foco de estudo foi descobrir se a práticas propostas pela Coordenação 

Pedagógica estão possibilitando uma melhor abordagem metodológica por parte dos professores, 

como também se estas propostas estão oportunizando ao alunado uma aprendizagem significativa que 

proporcione aos mesmos o desenvolvimento da criticidade, reflexão, reavaliação e reformulação seus 

conceitos acerca do uso das diversidades de gêneros textuais e suas funcionalidades conforme as 

finalidades de uso e contextos situacionais. 

A pesquisa realizada tem uma abordagem qualitativa, visto que sua análise e obtenção dos 

dados foram através da observação do trabalho do Coordenador Pedagógico em uma escola rede 

pública e outra da rede particular, ambas localizadas na cidade de Surubim- PE, assim, foram tomadas 

como apreciação às propostas viabilizadas para a prática da leitura no contexto escolar. Em 

conseguinte, também foram realizadas entrevistas semiestruturadas com a participação dos 

coordenadores, professores e alunos. Segundo Santos (2007, p.30), “(...) Os resultados da pesquisa 

qualitativa necessitam do tratamento, resultante do pesquisador”. Nesse sentido, a escolha desse 

método se originou principalmente pela temática pesquisa, já que favorece a participação dos 

envolvidos no decorrer da pesquisa. Para Creswell (2007, p.186), “a pesquisa qualitativa usa métodos 

múltiplos que são interativos e humanísticos.” Dessa forma, foi realizada uma análise crítica e 

reflexiva sobre a temática, observou-se as propostas realizadas pela coordenação pedagógica e aos 
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aspectos didáticos e metodológicos utilizados no processo de ensino-aprendizagem no tocante das 

vivências de leitura e na sala de aula.  

Durante os procedimentos de análises de dados, foram realizadas observações no período de 

4 semanas em cada instituição, assim, foi possível apreciar o trabalho do coordenador pedagógico 

referente as propostas viabilizadoras das práticas de leitura. Sendo assim, as análises foram realizadas 

conforme os horários de trabalho deste profissional, observando suas práticas nos processos de 

formação, avaliação e reflexão com o corpo docente. Ressalva-se que foi utilizado como instrumento 

de pesquisa a utilização da entrevista semiestruturada com 2 Coordenadores Pedagógicos, 2 

professores de Língua Portuguesa e 4 alunos dos anos finais do ensino fundamental. Ressalta-se a 

escolha do tipo de entrevista realizada, visto que a mesma é possui um roteiro desenvolvido a partir 

dos objetivos da pesquisa, contudo não impede a participação opinativa do entrevistado e do 

entrevistador ao realizar os questionamentos. É o que confirma Triviños (1987, p.146), “...a entrevista 

semiestruturada ao mesmo tempo em que valoriza a presença do pesquisador, oferece todas as 

perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a espontaneidade necessárias 

enriquecendo a investigação”. 

Após a coleta dos dados, foi realizada uma correlação entre o embasamento teórico da 

pesquisa e os depoimentos dos coordenadores, professores e alunos. Posteriormente esses dados 

também foram relacionados comparativamente com a análise documental, objetivando o 

reconhecimento das ações da Coordenação Pedagógica no processo de viabilização das práticas de 

leitura.  

 

4 ANÁLISE DE DADOS  

Durante as coletas de dados foi observado o trabalho dos Coordenadores Pedagógicos no 

tocante das viabilizações das práticas de leitura propostas. Assim, a priori foram coletados dados em 

uma escola municipal, localizada no município de Surubim; esta instituição funciona nos horários da 

manhã e tarde, possui 900 alunos no total. A escola possui uma equipe com um Coordenador 

Pedagógico que atua nas séries dos anos iniciais e dois coordenadores que trabalham com os anos 

finais. Posteriormente, foi visitada uma instituição particular, a mesma possui uma coordenadora que 

atua nas turmas do infantil e anos iniciais e outra profissional que atua com os anos finais, a devida 

instituição possui 500 alunos.   

No decorrer da pesquisa foi observada a dinâmica do trabalho da equipe de Coordenação 

Pedagógica durante 30 dias, contudo, também foram analisados todos os projetos desenvolvidos no 

tocante das propostas das práticas de leitura. Logo, ao observar o Projeto Político Pedagógico da 

escola pública, ficou notório que neste documente não há propostas para a promoção das práticas de 
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leitura, assim, esta competência foi apresentada apenas de forma superficial.  Entretanto, ao se 

observar o referido documento na instituição particular, ficou perceptível que o mesmo aborda a 

leitura como habilidades fundamentais no processo ensino-aprendizagem, como também apresenta 

propostas de intervenções para a aquisição do saber.  

Por conseguinte, os Coordenadores Pedagógicos responderam uma entrevista, na qual foram 

colocadas perguntas relacionadas a função dos mesmos e as devidas propostas relacionadas à leitura 

naquele contexto escolar. Posteriormente, a equipe de Coordenadores apresentou os projetos e demais 

propostas abordadas durante o ano letivo. De acordo com as respostas apresentadas pelos 

coordenadores, foi observado que no item 1, tanto os profissionais que atuam na instituição particular, 

quanto os que atuam na instituição pública, alegam estarem preparados para sua atuação profissional, 

no tocante das viabilizações das práticas de leitura. Porém, no item 2 os coordenadores da escola 

municipal alegaram não receber a devida formação continuada no tocante da temática em pauta. 

Entretanto, os entrevistados da escola particular alegaram que recebem a devida formação, 

objetivando viabilizações literárias. Oliveira (2009, p. 36) denota que  

 

Nesse processo, a atuação desse educador escolar, não mais “o especialista’’, 

detentor de habilidades especiais de educação, que supervisiona e controla o fazer 

do professor, mas aquele que busca apoio e dinamiza as ações pedagógicas pensadas 

coletivamente, assume um papel de relevância no processo educacional atual, pois, 

como o coordenador das atividades pedagógicas, tem a função de desencadear, 

articular e dinamizar o processo educacional escolar sem, contudo, ser o único 

responsável pelo caminhar de tal processo, uma vez que toda a responsabilidade são 

divididas, assumidas, integralmente, por todos os participantes. 

 

Ao analisar as resposta obtidas no itens 4 e 5, é notório também, uma discrepância em relação 

a organização educacional brasileira, ao compararmos a realidade da maiorias das escola públicas 

com a realidades das escolas particulares, visto que, os entrevistados da escola particular responderam 

que conseguem colocar em prática as atividades planejadas e que organizam dois ou mais projetos 

que viabilizam as práticas de leitura no contexto escolar, os mesmos confirmam elaborar e vivenciar 

mais de dois projetos no tocante das práticas de leitura.  

Contudo, ao analisar estes mesmos itens, é perceptível que os coordenadores da escola 

municipal alegam que não conseguem colocar em prática todas as atividades planejadas e que as 

elaborações de projetos não acontecem de forma contínua, pois os mesmos confirmam que na 

instituição apenas um projeto viabiliza as práticas de leitura. Todavia, é importante a elaboração de 

projetos no âmbito escolar, visto que o planejamento é um fator fundamental no processo ensino-

aprendizagem. Nesse sentido, é o que corrobora Vasconcellos (2006. p. 160) ao defender que 
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A maneira de se fazer o projeto pode ser fruto de uma aprendizagem coletiva, através 

da troca de experiências e de uma reflexão crítica e solidária sobre as diferentes 

práticas. É preciso compreender onde é que o grupo está, quais suas necessidades. 

Ou seja, na busca de mudança do processo de planejamento, o ideal é a coordenação 

construir a proposta do roteiro de elaboração do projeto junto com professores; se 

não for ainda possível, pode propor, justificar mostrar como aquele roteiro pode 

ajudar o professor a fazer um bom trabalho. 
 

Torna-se importante destacar também as apreciações realizadas a partir das respostas dos itens 

8 e 10, pois os mesmos apresentam as possíveis causas da dificuldades dos coordenadores na 

implementação dos projetos de leitura, já que os profissionais da escola municipal responderam que 

não recebem o devido apoio por parte da equipe gestora, durante a elaboração e aplicação dos projetos 

e demais atividades relacionadas à temática, e os educandos e famílias nem sempre participam 

ativamente para a efetivação de tais vivências. Todavia, de acordo com as respostas obtidas nestes 

mesmos itens, a realidade da escola particular se mostra bastante diferente, visto que, os mesmos 

alegaram receber apoio da equipe gestora, alunos e família, durante o processo de elaboração e 

vivências dos projetos realizados. Por conseguinte, Franco (2008, p. 128) ao refletir sobre a 

importância do trabalho do coordenador pedagógico, afirma que 

 

Essa tarefa de coordenar o pedagógico não é uma tarefa fácil. É muito complexa 

porque envolve clareza de posicionamentos políticos, pedagógicos, pessoais e 

administrativos. Como toda ação pedagógica, esta é uma ação política, ética e 

comprometida, que somente pode frutificar em um ambiente coletivamente engajado 

com os pressupostos pedagógicos assumidos. 
 

 
Em seguida, foram propostas entrevistas com alguns professores, especificamente os de língua 

Portuguesa, questionando-os sobre a eficácia das propostas de leitura vivenciadas no contexto 

escolar. Através das respostas apresentadas pelos mesmos ficou perceptível uma carência no tocante 

das práticas de projetos de leitura realizados na instituição. Visto que, os entrevistados 1 e 2, 

profissionais da escola Municipal, alegaram que não houve participação dos mesmos na elaboração 

do atual e único projeto de leitura da escola e que não existe a devida orientação por parte da 

coordenação para a sua aplicação, contudo, sendo este fator fundamental para o alcance dos objetivos.  

Todavia, ao analisar as repostas dadas pelos professores entrevistados da escola particular, foi 

notório uma contrariedade com a realidade da escola municipal, pois os profissionais alegaram 

participar da elaboração dos projetos, viabilizados pela coordenação pedagógica e que durante cada 

semestre letivo são realizados dois projetos de leitura, sendo um direcionado as práticas 

metodológicas e outro que envolve toda a comunidade escolar, no âmbito da promoção do letramento. 

No decorrer da pesquisa foi notável que a coordenação pedagógica de fato, não acompanhava o 

desenvolvimento do projeto de forma assídua, já que, em algumas situações não havia a orientação e 
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presença da equipe na realização das atividades que viabilizam as práticas de leitura. Desta forma, 

segundo Clementi (2003, p.126) 

A função formadora, do coordenador precisa programar as ações que viabilizam a 

formação do grupo para qualificação continuada desses sujeitos, consequentemente, 

conduzindo mudanças dentro da sala de aula e na dinâmica da escola, produzindo 

impacto bastante produtivo e atingindo as necessidades presentes.   

 

Ao analisar as respostas obtidas nas entrevistas realizadas com os alunos, foi observada 

novamente uma discrepância entre as realidades entre as instituições particular e municipais, visto 

que, no item 1 os educandos da escola municipal alegaram não receber incentivo por parte da 

coordenação pedagógica no tocante da leitura e que nem sempre têm aulas de leitura, como também, 

não participam do único projeto vivenciado na escola. Entretanto, na escola particular, ao 

responderam os mesmos itens, é possível observar uma grande diferença, visto que, os alunos 

alegaram sempre recebem incentivo por parte da coordenação, como também sempre participam das 

aulas de leituras e dos projetos vivências nos semestres.  

 

Para tornar os alunos bons leitores para desenvolver, muito mais do que a capacidade 

de ler, o gosto e o compromisso com a leitura, a escola terá de mobilizá-los 

internamente, pois aprender a ler e também ler para aprender, requer esforço. 

Precisará fazê-los achar que a leitura é algo interessante e desafiador, algo que 

conquistado plenamente dará autonomia e independência. Uma prática de leitura que 

não desperte e cultive o desejo de ler não é uma prática pedagógica eficiente 

(BRASIL, 1997, p.58). 

 

Destarte, se ressalva sobre a importância do incentivo à leitura no contexto escolar, visto que 

se trata de uma competência fundamental para a construção do conhecimento e que as habilidades 

que envolvem esse processo serão utilizadas nas demais áreas do conhecimento. Assim, os 

coordenadores pedagógicos, possuem uma grande responsabilidade no processo de viabilizações das 

práticas de leitura, já que os mesmos possuem a função de coordenar as propostas metodológicas, 

orientar os professores e desenvolver estratégias para o desenvolvimento das relações interpessoais 

que integram o âmbito escolar.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao analisar o processo de viabilização das práticas de leitura pela equipe de coordenação 

pedagógica através de um quadro comparativo entre a realidade de uma escola municipal e outra 

particular, foi possível constatar que estas vivências ainda são pouco executadas na instituição 

pública, e que vários fatores de ordem organizacional e social influenciam nesse processo. Entretanto, 

foi perceptível uma grande discrepância entre a realidade relatada com a vivências construídas na 

escola particular, visto que existe um maior investimento, acompanhamento, formação e 



Brazilian Journal of Development 
 

      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 28997-29014, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 

29009  

viabilizações de leitura. Desta forma, a relevância desta temática está estreitamente relacionada com 

o desenvolvimento de uma competência fundamental no processo ensino-aprendizagem, como 

também direcionada a organização das competências dos profissionais que atuam na coordenação 

pedagógica referentes à temática aqui analisada e desenvolvida.  

Portanto, a importância da colaboração e apoio da equipe gestora com a coordenação 

pedagógica no processo de elaboração e aplicação de projetos e ações que viabilizem as práticas de 

leitura no contexto escolar. Nesse sentido, possivelmente umas das causas das dificuldades 

encontradas por estes profissionais, evidentemente estão estreitamente ligadas com a falta do devido 

apoio por parte das instituições superiores, visto que, na realidade pública aqui analisada, os 

coordenadores não recebem formação continuada que abordem a importância das práticas literárias 

no âmbito escolar, como também, não desenvolvem práticas continuas, destacando  a importância do 

envolvimento dos educandos nas vivências realizadas, já que   este deve ser o principal reflexo do 

trabalho da coordenação, professores, equipe gestora e família, objetivando a formação de leitores 

críticos e reflexivos.  

Desse modo, é notório a relevância da organização no processo de trabalho por parte da equipe 

de coordenação pedagógica, pois os mesmos atuam na orientação e organização das propostas 

didáticas e metodológicas que serão abordadas pelos educadores e vivenciadas por alunos e família 

durante o processo de desenvolvimento da aprendizagem.  
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ANEXO A 

Vou apresentar para você algumas frases e você vai me dizer o quanto elas têm a ver com a sua 

atuação profissional, no tocante das práticas de leitura.  

Escola Particular 

(Colégio Fonte do Saber) 

        Coordenadores Pedagógicos  

Sempre  Às vezes  Nunca  

1. Me considero preparado para viabilizar as práticas 

de leitura no âmbito escolar;  

             2  --- ---- 

2. Eu desenvolvo as atividades necessárias para a 

minha função no tocante da viabilização das práticas 

de leitura; 

2 --- ---- 

3. Eu recebo a devida formação por parte das 

instituições superiores no tocante das práticas de 

leitura;  

                2 
 

 

4. Eu consigo colocar em prática as atividades 

planejadas no tocante da leitura?  

              2  
  

5. Organizo projetos que viabiliza as práticas de 

leitura na escola; 

2  
 

6. Oriento os professores sobre os projetos 

viabilizados na escola; 

2 
  

7. Recebo o apoio dos professores na realização dos 

projetos que viabilizam a leitura; 

              2 
 

 

8. A equipe gestora me apoia durante a elaboração e 

aplicação dos projetos de leitura; 

              2 
 

 

9. Eu tenho dificuldades em elaborar projetos que 

viabilizam as práticas de leitura; 

 
1  1 
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10. Eu não recebo o devido apoio dos alunos e da 

família dos mesmos durante a realização dos projetos 

de leitura; 

  
2 

 

Vou apresentar para você algumas frases e você vai me dizer o quanto elas têm a ver com a 

sua atuação profissional, no tocante das práticas de leitura.  

ANEXO B 

Escola Pública  

(Escola Ermelinda de Lucena Barbosa) 

Coordenadores Pedagógicos 

Sempre  ÀS Vezes   Nunca 

1. Me considero preparado para viabilizar as práticas de 

leitura no âmbito escolar;  

 
2 

 

2. Eu desenvolvo as atividades necessárias para a minha 

função no tocante da viabilização das práticas de leitura; 

  
2 

3. Eu recebo a devida formação por parte das instituições 

superiores no tocante das práticas de leitura;  

  
2 

4. Eu consigo colocar em prática as atividades planejadas no 

tocante da leitura?  

 
2 

 

5. Organizo projetos que viabilizam as práticas de leitura na 

escola; 

 
2 

 

6. Oriento os professores sobre os projetos viabilizados na 

escola; 

 
2 

 

7. Recebo o apoio dos professores na realização dos projetos 

que viabilizam a leitura; 

 
2  

8. A equipe gestora me apoia durante a elaboração e 

aplicação dos projetos de leitura; 

 
2  

9. Eu tenho dificuldades em elaborar projetos que 

viabilizam as práticas de leitura; 

 
2  

10. Eu não recebo o devido apoio dos alunos e da família 

dos mesmos durante a realização dos projetos de leitura; 

            2  
 

 

 

ANEXO A 

Vou apresentar para você algumas frases e você vai me dizer o quanto elas têm a com as viabilizações 

das práticas de leitura pela coordenação pedagógica e sua atuação profissional.  
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Escola Particular 

(Colégio Fonte do Saber) 

Professores de Língua Portuguesa 

Sempre Às vezes Nunca 

1. Me considero preparado para viabilizar as práticas de 

leitura na minha sala de aula;  

2 
  

2. Eu desenvolvo as atividades necessárias para a minha 

função no tocante da viabilização das práticas de leitura; 

2 
 

 

3. Eu recebo a devida formação por parte da coordenação 

pedagógica no tocante das práticas de leitura;  

2 
 

 

4. A escola realiza mais de um projeto de leitura por 

semestre escolar;  

2 
  

5. Organizo e participo da elaboração dos projetos, 

viabilizados pela coordenação pedagógica para práticas de 

leitura;  

2  
 

 

ANEXO B 

Vou apresentar para você algumas frases e você vai me dizer o quanto elas têm a com as viabilizações 

das práticas de leitura pela coordenação pedagógica e sua atuação profissional.  

Escola Pública  

(Escola Municipal Ermelinda de Lucena Barbosa) 

Professores de Língua Portuguesa   

Sempre  ÀS 

Vezes  

Nunca  

1. Me considero preparado para viabilizar as práticas de 

leitura na minha sala de aula;  

 
               

2 

 

2. Eu desenvolvo as atividades necessárias para a minha 

função no tocante da viabilização das práticas de leitura; 

 
2  

3. Eu recebo a devida formação por parte da coordenação 

pedagógica no tocante das práticas de leitura;  

  
2 

4. A escola realiza mais de um projeto de leitura por 

semestre escolar; 

  
2 

5. Organizo e participo da elaboração dos projetos, 

viabilizados pela coordenação pedagógica para práticas de 

leitura;  

 
 2 
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ANEXO A 

Vou apresentar para você algumas frases e você vai me dizer o quanto elas têm a ver com as práticas 

de leituras viabilizadas na sua escola.  

Escola Particular (Colégio Fonte do Saber) 

Alunos das turmas de 9º anos    

Sempre  Às vezes  Nunca  

1. Os coordenadores pedagógicos me incentivam a ler;  
 

4 
 

2. Os coordenadores pedagógicos organizam projetos 

de leitura na minha escola; 

4 
 

 

3. Eu sempre participo de projetos de leitura, 

promovidos na minha escola;  

4 
 

 

4. Eu sempre tenho aulas de leituras;  4 
  

5. Minha família participa dos eventos direcionados as 

práticas de leitura na minha escola;  

4  
 

 

 

ANEXO B 

Vou apresentar para você algumas frases e você vai me dizer o quanto elas têm a ver com as 

práticas de leituras viabilizadas na sua escola.  

Escola Pública  

(Escola Municipal Ermelinda Barbosa) 

         Alunos das turmas de 9º anos    

Sempre  Às vezes  Nunca  

1. Os coordenadores pedagógicos me incentivam a ler;  
  

4 

2. Os coordenadores pedagógicos organizam projetos de 

leitura na minha escola; 

 
4  

3. Eu sempre participo de projetos de leitura, promovidos na 

minha escola;  

 
4  

4. Eu sempre tenho aulas de leituras;  
 

2 2 

5. Minha família participa dos eventos direcionados as 

práticas de leitura na minha escola;  

 
4 

 

 

 


